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-HO,.PITA,L
No número de 16 de Agosto,·

referiu-se um apreciado colabo­
rador de «A Voz de Loulé» ao

facto de os dois corpos do adjff- .

cio hospitalar, de frontacías mais
ou menos iguais em extensão e

separados pelo monumental pó::­
tíco manuelino, irem ficar, depois
das obras de remodelação em

curso, com fachadas bastante di­
ferentes.
Essa critica deu lugar a um

oficie da 1.' Repartição da Direc­

ção Geral de Assistência em que
SIJ esclarece que, por no corpo
em 'obras nada se poder aprovei­
tar como sucedera no outro, não
so; justificava deixar as enfermei­
ras para .o lado da rua pelo 'que,
esse lado, ficava destinado a de­

pendências diferentes, cujas aber­
turas devem ser as necessárias e

a elas adequadas,
Apesar disso a Comissão de

Construções Hospitalares procu­
rará melhorar os contornos des
vãos.
Dada a situação que o director

de «A Voz. de Loulé», ocupa na

Misericórdia e sendo certo que
por ele o problema já tinha sido.
posto à C. C. H., não se' tem o

jornal feito eco das constantes
críticas que lhe chegam e do .de­
sagrado Q1,le a opíntão pública
tem manifestado a tal respeito.
Agora qua a obra já vai 'sur­

gindo, voltam a multíplícar-se as.
discordâncias, acusando-nos de
passividade írnperdoãvel e com

essas criticas recebemos dois re-

Em serviço oñcíal, deslocou-se
há dias a Lisboa o Presidente da
Câmara Municipal de Loulé, sr.

Francisco Guerreiro Barros que,
junto das entidades competentes,
tratou de vários assuntos de in­
teresse para a nossa' v i I a,
nomeadamente àcerca do Plano
d� Electrificação do concelho que
tem suscitado uma série de pro­
blemas ainda por resolver e .que
têm retardado a conclusão da
obra há muitos meses iniciada.
Formulamos votos pelo êxito

das suas' diligências em prol da
nossa terra, cujo progresso bem
precisa ser decididamente im­
pulsíonadn por mão firme.

Estação Meteorológica
de QUARTEIRA

Temperatura média durante a

l." quinzena do mês de Fevereiro:
Do ar máxima 14,4; minima,

8,2; água do mar 13,3.

� chuva negra
NÃO OO.T�IRHA

radioactívidade.
Uma brigada da Junta de

Energia Nuclear deslocou-se ao

Algarve a fim de examinar a

água de' cor negra 'que caiu ern
tOdo o Algarve, no passado dia
15.
Apurou-se que não continha

radioactividade, sendo, por isso,
destitutfdos de fundamento os re­
ceios de que proviesse da bomba
atómica que os franceses fizeram
explodir no Saara.'

cortes cuja reprodu�ão nos é.ex­
pressamente pedida:
Um, de «O Século» de 21 de

Agosto em cujo artigo de fundo
«Turismo e urbanização ínconsí­
deradas> se dizia «é frequente,
que a pretexto das exigências' do
funcional, se construam os edifi­
cios mais íncaractertstícos e ba­
nais, em completa oposição à
moldura que os enquadra...... e

outro no nosso prezado colega
«Jorna:l do Algarve» de 6 do cor­

rente em que se lê «vai por Loulé
grande murmuração sobre o as-

(Continuação .na ,V página)

'Drt '(ésol'
MOlteilto Baptista
Por motivo da passagem do 2.°'

'aniversário da sua investidura
nas elevadas funções de. Secretá-

'rio Nacional de Informação, os

funcionários .deste departamento
do Estado, prestaram no passado
dia 1 sígníñeatíva homenagem ao

sr.' Dr. César Moreira Baptista
· para lhe agradecer a forma co-

· mo tem sabido orientar os supe­
-

riores destinos dos serviços que
com tanto acerto dirige.
Não podemos deixar de nos as­

sociarmos il. tão merecida home­

nagem porque reconhecemos no

Dr. Moreira Baptista qualidades
, enerentes às funções para que foi
escolhido, pois tem-se revelado
um espírito dinâmico e renova­

dor, tomando' e impulsionando
· iniciativas dé interesse nacíonal..

O ilustre Secretário Nacional
de Informação tem ainda maní­
f'estado particular carinho pelos
problemas da imprensa regtonal,
à qual já tem dispensado valioso

apoio, facto qua registamos com

muito regosijo.

OIVlISSÃO
I im p e r d o á

v e l
Perderam a vida há dias, no

mar de . Quarteira, três infelizes

pescadores, quando regrassavam
da faina.
A lancha voltou-se à vista da

praia!
O mestre e outro tripulante fo­

ram engulidos pelas vagas e o

terceiro, conseguindo alcançar a

praia a nado, expirou já em ter­
Ta.

Sabido como é que as condições
de varação são perigosfssimas
em casos de temporal, uma vez

que áquele populoso porto não

podem ser oferecidas condições
de protecção e abrigo senão com

obra muito custosa, porque é que.
a Junta' Central das Casas dos
Pescadores, em conjugação com o

Instituto de Socorros a Náufra­
gos, não estabelece ali um posto
de. socorros com a correspondente
embarcação salva-vidas?
Ao Presidente da Junta Cen­

tral das Casas dos Pescadores
que, é Deputado pelo Algarve,
pedimos a sua atenção para as

condições precárias de salvamen­
to em que estão os marítímos de
Quarteira.

'visado pda Com. de Censora

(n (.I .

.r« aCIO

O MONUMENTO ,

ao Dr. Bernardo Lopes
..

Chegou ao nosso eonhecímento
que o sr. Francisco Guerreiro
Barros actual Presidente da Câ­
mara Municipal de Loulé, ao aCEÜ­
tar o cargo de Presidenté dá Co­
míssão Pró-Monumento ae Dr.
Bernardo Lepes, ímpôs a si mes­
mo a: condição de contribuir pa­
n que essa divida de gratidão
seja paga no maís curto espaço
de tempo possível e com esse

propósito encetou logo'diligências
prelímínares para o estudo posí­
vo -da obra a levar a efeito. As­
sim, trocou já correspou?ência
com o escultor Raul Xavier do

que resultou ficar assente a vin­
da a Loulé por altura do Carna­

val, daquele conhecido e hábil �r­
tista, para troca de impressoes
e se conhecer a sua opinião quan­
to ao local e género de monumen­

to que melhor se coadune com a

figura e personalidade daquele
benemérito médico.

'

Folgamos em saber.que as cir­
cunstâncias se estão tornando fa­
voráveis para que seja paga a di­
vida. de gratidão dos louletanos

para com o benfeitor e amigo dos
seus pobl1es.

G�STA �
OIV-ERTIR-SE �� _

SE

DE

".,.; .

Campanha a [over
dos mínetrns 'africanos
A Associação Académica do

Instituto Superior de Estudos UI­
tramarmos teve a feliz tnícíattva
de lançar uma campanha de so­

lidariedade a favor das famílias
dos mineiros portugueses soter­
rados nas minas de Clydesdale
na União Sul Africana.
Trata-se de uma campanha dó

mais alto sentido humanrtârto-ee­
que por isso deve merecer a co­

laboração
.

de quantos possam
ajudar a mitigar a dor e as ne­

cessidades dos qUe perderam os

seus entes queridos na tragédia
da Africa do Sul.
Todas as ofertas deverão ser

entregues na Associação Acadé­
mica do Instituto Superior de Es­
tudos Ultramarinos, na Praça do

Principe Real, 21 em Lísnoa, que
as endereçará ao Governo Geral
de Moçambíqus para serem dis­
tribuidas pelas familias das viti­
mas.

PORTUGAlJl
VAI PIIODUZUI

auto móveis
Segundo notícias vindas a pú­

blico, sabe-se que o nosso Gover­
no autorizou a montagem de 3
fábricas de automóveis, uma das
quais produzirá automóveis, ca­

miões e tractores, sendo o capi­
tal da empresa de 250,000 contos
reunidos por acções de que o Es­
tado subscreverá 10 por cento.
As outras duas fábricas dedi­

car-se-ão ao fabrico de veiculos

pesados.

Carnaval
de Loulé:

A [f[E�,.à
da ale-gria:

A Festa da Alegria e da Boa Disposição I

Não é exagero afirmar que o

Carnaval' de Loulé

,

ao C' 'I d L 1'111arnava e - O'U e ...

de condução

durante

'L' it'eriodu l1ofÍonof

Diz-nos a «Estatística dos
Transportes Terrestres e do
Trânsit0», que sé efectuaram du­
rante o ano de 1958, 44,689 exa­

mes de condução automóvel nas

quatro Direcções de Viação do
continente. Foram aprovados
31.602 candidatos e reprovados
13.087.
As causas de reprovação filia-

ram-se:
- Na inexperiência, 7.015.
- Falta de habilitação, 558.
- Ensino deficiente, 4.330.
- Outras causas, 1.184.

O DIA 4 DE MARÇO EM QUE
SE INAUGURAl\{ AS COME­
MORAÇõES HENRIQUINAS

A Presidência do Conselho en-
viou ao «Diário do Governo» um

decreto-lei que considera feriado
nacional o dia 4 do próximo mês
em que são inauguradas as co­

memorações Henriquinas, e que
manda adoptar como bandeira
oficial das mesmas comemora­
ções a da Cruz de Cristo.

Dias de folguedo!
Dias de bom' humor l

Dias de brincadeira!

guns vão causar sensação pe­
lo inedismo da sua concepção.
Trata-se dum acontecimen

to merecedor dos melhores
esforços e canseiras para no­

me da terra e das festas que
a têm consagrado. A popula­
rídade e a fama do empreen­
dimento, merece e exige todos
os esforços, não só da Comis­
são como de toda a população
do concelho.

A Vila de Loulé. já es­

tá alindada e ornamenta­
da' para receber os mI­
lhares de forasteírcs que,
atraídos pela f a m a das

. suas 'festas, aqui se deslo­
carão nos próximos dias
28 e 29 de Fevereiro e 1
de Março. para presenciar

-------------. o magnifico espectácu
lo do seu carnaval.

Dos 40 carros ale­
góricoS, que vão desfi
lar pela excelente Ave�
nida onde se realzam as fa-1958' mosas Bi)talhas de Flores, al- "

o que a imprensa diz do nosso Carnaval

o Carnaval Loulé
IRA, MAIS UMA VEZ, REVES­
TIR-SE DE GRANDE BRI­

LHANTISMO

A laboriosa e simpática vila de

Loulé, mantendo uma tradição de
mais de meio século, prepara-se

C'arreira
lisboa - Tanger

Por iniciativa do Conselho Na­
cional de Turismo - que já en­

cetou diligências nesse sentido -

está em estudo a criação de uma

carreira regular com «ferry­
-boats» entre Lisboa e Tanger a

fim de intensificar o intercambio
entre duas zonas de turismo que
muíto ,se têm desenvolvido nos

últimos anos.

Não nos parece dificil prever o

êxito de tal iniciativa que" até po­
deria beneficiar muito o Algarve
se fosse feita escala por um ou

dois portos da nossa provincia.
Formulamos votos por qUe es­

se empreendimento seja um fac­
to num curto espaço de tempo.

da fJusliça
Ultimamente a nossa Imprensa

�m noticiado a inauguração de
alácios' da Justiça em várias

comarcas do Pais.
Ora a comarca de Loulé, a

lllais importante do Algarve, que
COIUpreende, além do seu conce­
lho que é um dos mais populosos
do Pais, o de Albufeira, tem o
seu tribunal instalado, há larguís;
simos anos, no canto dum velho
convento.
LOUlé não é uma aldeia de Paio

Pires. Foi-lhe dado sem favor o
título de notável. 11: uma vila ale­
gre, bela, linda com as suas ar­
térias limpas fartamente ílumína,

LOUL£DE
das, de clima salubre, repleta de
vida comercial e industrial, mui­
to visitada por turistas qUe se
retiram agradavelmente impres­
sionados; mais do que tudo isso
é mãe de ilustres varões que se

distinguiram nas Ciências, nas
Letras e nas Artes, contribuindo
assim para o engrandecimento da
Pátria.
Para não tomar espaço dema­

siado citarei alguns:
(Oontlnll,ação na B.· página)

Ú N I CO
em PORTUGAL

"

afanosamente para as suas ani­
madas festas de Carnaval nos

dias 28 e 29 do corrente e 1 de
Março.
Com uma persistência digna

dos maiores louvores, os louleta­
nos mantêm a efectivação 'das
suas festas carnavalescas às
quais dedicam toda a sua boa
vontade e zelo, pois além de cons­
tituir um excelente cartaz turís­
tico para a sua terra � para a

nossa provincia, ainda avulta o
fim benemerente a qUe as referi­
das festas sempre se destinam.

(Do «Comércio de PO'rtimão»)

'Seja quem Iõr que sinta vi­

vo orgulho pelas coisas, da
sua terra, todos aqueles que
se considerem louletanos de

eleição, não se podem alhear
de uma festa que tão alto tem

colocado o nome de Loulé e

até do Algarve.

Sarau de Arte
De fonte autorizada sabemos

que está definitivamente fixada

para 25 de Março próximo a da­
ta cla realização de um Sarau de
Arte a levar a efeito no Cine
Teatro Louletano desta vila e cu­

ja receita liquida se destina a en­

grossar a subscrição para o mo­

numento ao saudoso Dr. Bernar­
do Lopes.

,

Partiu esta iniciativa da dis­
tinta pianista louletana sr." D.
Maria Campina que assim dará
valiosa. contríbuíção para a obra
a levar. a efeito na sua e nossa

terra natal, visto que até conse­

guiu que se desloquem a Loulé,
graciosamente, como seus cola­

boradores, a apreciada violancis­
ta sr." D. Isaura Pavia de Maga­
lhães e o conhecido baritono Jo­
sé Lisboa.
No próximo número daremos

mais pormenores àcerca da reali­
zação deste espectáculo que já es­
tá sendo aguardado com muito
interesse.

Carnaval
e a sua

de ·Joki'Manel
Estamos no CARNAVAL ...

bailes... cêgadas... batalhas de
flores... mascaradas... alegria ...
boa disposição... época propícia
para qUe tentemos esquecer por
alguns momentos os dissabores
da vida de todos os dias! ...
Parece-nos, pois, oportuno fa­

zer um pouco de história do En­
trudo ou, mais concretamente
da origem das festas carnavales­
cas e a sua evolução até aos nos­

sos dias.
* * *

O Carnaval provém directa­
mente das Saturnais romanas,
mas, de um modo mais geral, en­
contram-sa vestigios destas fes­
tas, que tiveram primitivamente
carácter religioso, em todos os

povos desde a mais remota anti­
guidade. Celebrava-se com elas a

entrada do ano, para 'lue este
fosse favorável, ou a da Prima­

vera, qua simbolizava o renascer

da. natureza.

história»

O Carnaval, entre os Gregos,
estava consagrado a Dionísios;
em Roma, à divindade egipcia
Isis; entre os Teutões, à deusa
Nertha ou Herta, a «Terra-Mãe».
A3 máscaras do Carnaval tam­
bém têm, na sua origem carácter

religioso-espiritual, isto é, o culto
dos mortos. Nas festas <ie Baco,
e de Saturno, qUe se celebravam
no dia do Ano Novo, invocando­
-se as larvas, ou maus espíritos
(os mortos), julgando-se que se

conseguia a sua reconciliação,
antropornortizando-os. Os que os

personificavam vestiam-se de
branco (de morto), tapando o

rosto com uma máscara. Ainda
hoje se usam nalguns povos estes
costumes supersticiosos, que têm
a sua origem no Carnaval. Acen­
dem-se grandes fogueiras onde
se queima um boneco, uma cruz

é um espectáculo

Pela grac'iosidade dos seus carros alegóricos,
Pela alegria comunicativa que a todos contagia,
Pelo sorriso das beldades algarvias que o animam.

(Continuação na 2.' página)



A voz DE

o Iernavol e a sua histól'io Publicacões
,

,

(Oontinuação da 1," página)
recebidas

ou um gato vívo, que simbolizam
um bruxo ou espíríto maléfico, Ê
crença popular muito generalíza­
da que o fogo e o fumo têm a

virtude de purificar os campos e

livrar os homens da influência
dos maus espíritos. Nos países
ocidentais da Europa é costume
acabar os cortejos carnavalescos
com o enterro do Oærnasxü, ce­

rimónia a que se chamava na an­

tiga Veneza o enterro de Baco.
HOJ'E o Carnaval é uma sé­

rie de f�stas de regozijo público
que se celebram nos díaa que
precedem a Quarta-Feira de Cin­
zas, principio dos jejuns quares­
mais. O dia de Carnaval é o do­
mingo da Quinquagésima, mas

juntam-se-lhe a segunda e a ter­
ça.-feira seguintes. Em muitos sí­
tios, o Carnaval começa no Dia
de Reis, 6 de Janeiro, e acaba na

terça de Quinquagésima. Com re­

lação ao Carnaval, dá-se o nome

de gordo a certos dias da semana
da. Sexagésima, domingo, terça,
quinta e sexta-feira.
As cidades onde na Europa o

Carnaval veio a adquirir mais
fama foram Paris, Veneza, Muni­
que, Roma, Colónia, e, mais pos­
teriormente, Nápoles, Florença,
/Nice e Lisboa (Estoril). Os car­

navais de Buenos Aires, Montevi­
deu e Rio de Janeiro, são os mats
animados da América, principal,
mente o' último ende os festejos
carnavalescos não cairam tanto
em desuso como na Europa.

* * *

o Carnaval português foi, em

tempos idos porco e brutal e por
isso os editais limitando estas
brincadeiras vêm já de 1817, ano
em que' o intendente geral da -po-:
licia os firmava. Pelas ruas gene­
ralízava-ss uma verdadeira luta,
em que as armas eram ovos de
gema, ou suas cascas contende'
farinha ou gesso, cartuchos de
pós de goma, cabeças' de cera
com água de cheíro tremoços,
tubos de vidro ou de cartão para
os soprar com violência; milho e

feijão que se despejavam aos al­
queires sobre' as cabeças dos
transeúntes. Havia ainda as lu­
vas "com areia destíaædas a cair

de chofre sobre os chapéus altos
011 de côco 'de passeantes pouco
previdentes, e até se ,brincava ao
Entrudo com laranjas, tangerinas
(; mesmo com pasteis' de nata e
outros bolos. Em vários bairros
lisboetas atiravam-se à rua, ou
de janeia para janela" pucaros e
tachos de barro e alguidares já
em desuso, como depois também
Se fez no último dia do ano, no

intuito de acabar com tudo velho
que houvesse em casa. Também
se usou nos Entrudos portugue­
ses a vassourada e as bordoadas
com colheres de pau, parecidas
com as que os estudantes de ho­
j,; usam.
Nos fins do século XIX Lisboa

e Porto quizeram civilizar o Car­
naval e começaram a aparecer
pelas ruas, além do avi.nhado
ché-ché da capital e do,�é-nabo
do Norte e dos pseudo acrobatas
das danças da luta, das cegadas
e paródias e da carroça do Zé
Augusto pregador de !!ermões
chocarreiros, algumas marcara­
das vistosas e ínteressantes, co­
mo em Lisboa as do Olube âos
Salsas, composto pelos sócios do
Clube Tauromático e .'10 Turf­
-Club. Destacaram-se então co­

mo inovações os garbosos «bata­
lhões» populares da Ajuda; Alfa­
ma e Campo de Ourique, de vis­
tosos carros ornamerrtados, e o

«Carnaval do Porto», organizado
pelo Clube dos F'eníanos, corn um

explêndído cortejo de carros ale­
góricos e aparatosa cavalgada.
Na, primeira metade do nosso

século o Carnaval português qua­
S,} se limitou à exibição de crian­
ças mascaradas e aos folguedos
nos teatros e cinemas, com eX- '

cepção do Oarnaval de Loulé que
mercê duma grande persistência,
e boa vontade dos louletanos,
conseguiu guindar-se ao plano
Nacional sendo hoje no nosso
País um dos mais concorridos e

alegres.
'

Em 1959, organizado pela So­
ciedade Estoril-Sol, iniciou-se o

Carnaval Internacional do Esto­
ril tendo sido convidadas de hon­
ra' algumas das maiores vedetas
do cinema mundial, qua o vie­
ram animar com a sua graça e

pomposidade.

,

BOLETIM DA DIRECÇ.Ã.O GE­
RAL DE CONTRIBUIÇõES E
IMPOSTOS

Temos continuado a receber es­
ta útil publicação, na maior série
iniciada em Janeiro de 1959.
Como nos anteriores, o último

número, contém além de estudos,
elementos de divulgação fiscal,

, notas bibliográficas, abundante
noticiário, a secção de [urtspru-"
dêncía anotada e legislação.
Embora destinada a um públí­

C;) especializado, há parte cuja
leitura pode ser útil' a toda a

gente.

AGRICULTURÀ
Em apurada edição da Direc­

ção Geral dos Serviços Agrícolas
do Secretariado da Agricultura,
'continua a publicar-se esta �xce­
lente revista de divulgação agrí­
cola, sob a direcção do engenhei­
ro agrónomo Arli.ndo Cabral.,

Os assuntos' versados e a 'cate­
goria dos seus colaboradores, as­

seguram-lhe, certamente o êx-ito
qus lhe auguramos quando do seu

aparecimento e por isso espera"
mos que o seu próximo número,
o 4.°, continue a interessar como'
os anteriores.

,

AZULEJO da,RESSURREIÇ:AO
pelo P. José M. Semedo Azevedo

O zeloso pároco de Albufeira,
que nes lazeres' do 'seu 'munus sa­

cerdotal, se dedica à investigação
histórica e arqueológica, dá-nos
nota, num pequeno opúscuto de
qus é e de como descobriu, um

painel de azulejos do, séc;tlo XV�,"

que devia ter pertencído a Matriz
d'� Albufeira e que transreríu pa­
ra o Arqueológico-Histórico de
Albufeira que fundou.
Felicitamos o Rev. Padre José

'Manuel Semedo Azevedo que as­
sim evitou que fosse para ei elil­
tulho uma desconhecida preciosi-

, dade artística de uma época que
foi explendorosa para a sua pa­
róquia.

OBRAS DE SHAKESPEARE, '

Cooid�na:da pelo nosso velho
amigo, e comprovíncíano Manuel'
dt) Nascimento, iniciou Scarpa
Lda., uma luxuosa edição, na
,nossa língua, das, obras do gran­
de escritor William Shakespeare;
poeta nacional inglês.
Segundo notícia do editor, tra­

ta-se de uma edição de obras es­

colhidas com vista a uma próxi­
ma edíçâo da obra completa.
A edição, que é em fascíc�lo�,

é primorosa e está sob a ,dlr,�ç­
ção literária do Dr. Luís de Sou-

•

sa Rebelo e artistica de Manuel

Lapa e a cargo de, um grupo'de

E&SEMAS dos SEIOS 8 VIRILHAS

f

Avenida de Roma, n.· 7 - B LISBOA

LOUL�

SINGER*

* M.IU Reslsll4. de
nt Si.geo Min.l.d.rin, c..

Praça da República, 35 e·37'

MELHOR

Palácio, do Justico
,

(Oontinuação da 1,· página)

III
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Dr. Barata, astro de nrtmetra
grandeza no firmamento univer­
sitário de Coimbra, como o elas­
sificou um dos meus professores,
muito distinto, na sua aula de
curso superior; Dr. Marçal Pa­
checo, Par do Reino v-italício, ora­
dor parlamentar [negualável ; Dr.
Azevedo e Silva que, pela sua

vasta ciência jurídica, ocupou ei
elevado cargo de Procurador Ge­
ral da República; Dr. José Caeta­
no Benevides, advogado de reno­

me em Portugal; Cândido Guer­
reiro, glória e honra da Poesia
Por'tuguesa ; Eng.o Duarte Pa­
checo que ainda não foi exce­

dido na gerência da Pasta das
Obras Públicas; Dr. José Guer­
reiro 'Murta, distinto' pedagogo,
autor de várias obras didaticas;
Dr. José António Madeira, mode­
lo na modestia, mas autentíco
cientista; Maria Campina, génio
na Arte dos Sons, reconhecida
como tal, dentro e fora da, Pá­
tria' o comandante Correia de
Barree, I destacado membro da'
possa Marinha de Guerra, que
governou a Província dé Macau
com retidão, sabedoria e bonda­
de e actualmente como governa­
d�r Geral de Monçambíque, não
se poupa a esforços, para fazer'
progredir a Província, ser _útil à

Nação e dispensar protecção aos,

subditos' Dr. Manuel, Rocheta,
qus tem' feito com raro brilho a

sua carreira díplomatíca e pres­
tigiado prodíg'[osamenta a Na­

ção, lá está no Rio de Janeiro, re­
presentando o País, comulado de

homenagens, ,respeito ,e _carinh.o
por portuzuesas .e brasíleiros, fí­
nalmente Monsenhor, Freitas Bar­
ros, publicista insigne, louletano
e português ímpenttente..

:É justo, pojs, que esta terra

que tem dado à Nação tan�os e

tão-Ilustres filhos, seja enrtque­
cida com um edificio digno da
Senhora Juetiça e residência pa­
ta os magistrados.

:É tempo de desalojar .o es'que­
cimento trtbunal da nossa Co­
marca do canto conventual onde
jaz há tantos anos e para o con­

seguir façam ouvir a sua v?z �u­
torizada, junto das lnst��cms
Superiores, a Câmara Mu,nJcl��I,
a Comissão Municipal da -Unlão
Nacional e o deputado cem por

,

cento louletano, sr. Coronel Ma-
nuel de Sousa Rosal, ,

,

F. J. B.

tradutores capazes de a verter

para um português sem prejui�o
de maior para a indole �o. i�g�es
da, época em que foi originarra-
mente escrita.

'

,

Agradecemos os exemplares
remetidos.

ADI/OGADO
-t

L,OULIJ

Telefone 207 Largo D. Pedro I

COMPR,E',I A NOSSA 'ESTANTE 1,1'
EDIÇÕES DA CLASSICA
EDITORA

----------------------------------�

1l'J o resultada' de uma .transpíração ácida

Us� DESODORIZANTE «MEDICINAL» INDIAN

Depositário : FARMÁCIA ALGARVE

Hoje vamo-nos referir a mais
duas colecções desta livraria que
tem um lugar especial dentre as

congéneres de todo o País:
«Branca» e «Viagens, Aventuras,
Epopeias».
Da primeira, de que fazem par­

te versões, cuidadas de obra ?e
escritores como Dyvonne, Daniel
Gray, T. Trilby, Berta Bomage,

,

Guy Woita e Henriete Farour,
saiu agora o n." 51 com a sua ca­

racterísttca e bem conhecida ca­
, pf. e íntttulado «O Dia das Fei­

ticeiras», versão de Joã? Sema-
, na dum orígtnal 'de Daniel Gray,
constituíndo mais um dos magní­
ficos romances' para senhoras e

meninas de que a colecção se

compõe.
Da colecção «Viagens, .Aventu­

ras Epopeias» o volume que re­

ceb�mos, mercê da amabñídade .

da referida Casa Editora, é o 4.°
€ tem por título «Kainslloa:.. 1l'J

"

SEGURO,

NAo
Motores Eléctricos,
Diesel e a Petróleo

sem primeiro visitar o

S T A lii D

de José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro, 29 a 33

--�---» LOULm

uma tradução de João de Lemes
de um original do francês Eric de
Bissckop no qual nos é descrita
uma aventura e magnífica via­
gem de Honolulu a Cannes pela

,

Austrãña e pelo Cabo, a: bordo
duma dupla piroga da Polinésia.
Agradecemos, a oferta' e reco­

mendamos a leitura de «O Dia
das Feiticeiras» a todas as senho­
ras e meninas e «Kaímtloas
àqueles que apreciam descrições
de viagens; aventuras, e epopêla.

-

O. T.

"

•

• lo· .'�
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Garrett, 56 - Lisboa
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�� M������� �(I��Rnml Hemenfos Isfafísticos
Pelo Dr. António de Sousa Pontes

No Foral do concelho de Loulé,
co�cedido pelo rei ,D, Afonso III,
em Agosto de 1266, isto é, 1!i

anos depois de conquistar o Al­

garve aos mouros, o rei reservou

para o .seu realengo «as herda­

des, os moinhos e píaões, esta­
oelecidos 'e a estabelecer ern

Quatteira e, ainda, a pesca pa

baleia, já existente»,
Além destes rendimentos, tam­

bém ficaram. pertencendo ao rEJ,
os do comércio do vinho, da car­
ne e do sal, assim -eomo de duas
boticas e de um lagar existente
na Vila de Loulé.
: Não se fala, naquele Foral, em
qualquer outro sítio, dos que ac­
tualmente constituem as outras
5 freguesias do Concelho.
Quer dizer que nos princípios

da Nacionalidade já Quarteira
era terra importante, destacada

entre as outras povoações da
Província. Begundo Frei Vicente

Salgado, nas' «Memórias Ecle­
siásticas do Reino do Algarve»,
(1786), 'foram aqui achadas moe­

das cunhadas em Carteira, cida­
de fundada pelos cartagineses e

mais tarde habitada pelos roma­

nos, o qUe já tinha sido a firma­
do por António Cardoso, no

«Agíclógíco Lusitano» (1659),
que também afirma ter sido em

Carteira que pela primeira vez

foi pregada a doutrina Cristã, na
ibéria, no ano de 40 da era de
Cristo.

'

(1)
As referidas moedas, cunhadas

em Carteira, podem ser vistas no

Museu Numismático' Português
(Casa da Moeda, de Lisboa) e

pertencem ao período de transi­
ção do 'estilo íbero-romano.

Segundo Garcia y Bellido, ca­

tedrãtícoda Universidade de Ma­
drid, .baseado em estudos portu­
gueses anteriores e em investiga­
ções arqueológícas, houve várias
colónias de pescadores cartagine­
ses dispersas no lítoral do Algar­
ce, com armação e salgas de peí­
x� na Prata de Quarteira, assim
como em Armação de Pera Por­
tímão, Vau, Torre de Aire�, An­
tas, Cacela, Faro, etc ..

Convinha que as ruínas ;ie
Loulé-Velho, em grande parte
submersas, a nascente desta
Praia, fossem objecto. de investi­
gações por parte, dos arqueólogos
algarvios, como decomendam o

Dr. Alberto Iria, em O Algarve
e os Descobrvmenton e A. Mesquí­
tit de Figueiredo, .

no Boletim
Hispânico, de 1906. .

,

A fortaleza da Torre de Quar­
tetra, -também chamada de Santo

António, foi mandada construir

Propr'ie dade
,

Vende-se unia propriedade de­
nominada «Alagoa»," no sítio do
Po'ço Novo' (Loulé), junto à Es­
trada Nacional. Com uma área
aproximada de 60.000 metros
quadrados, tem 162 oliveiras,
além de figueiras, alfarrobeiras
e amendoeiras, . quase todas de
plantação recente.
Presta esclarecímentog o sr,

ManlJ,el Martins Mendes - sitio
de Apra (Loulé) e tratar o pro­
prie,tário José da -Luz e Brito -

Luz de Tavira.

------�------------------

Tr'espassa se
Por o seu proprietário não po­

der continuar à frente do negó­
cio, trespassa-se um amplo esta­
be�ecimento de ferragens, ma­
deíras, drogas, etc., ou vende-se
toda a'existência, alugando-se ou

vendendo-se todo o edifício que
inclui o 1.0 andar,
Tratar com Vivaldo de Sousa

Guerreiro - Loulé.

PRÉDIO #

VENDE-SI: um prédío.ide
fonstruçãO recente, no melhor

tocaI da Avenida José:da Cos­
a, Mealha, com rez do chão,
PrIm:iro ·andar e garagem.:
Dao esclarecimentos pelo

telefone 110 - LOULÉ.

Moeda de Carteira, do período
ibero-romano imperial, ampliada

3 vezes

pelo rei D. Diniz, sobre as ruínas
do. Carteira romana, e foi manda­
da.demolír, em 1936, por uma ve­

reação Iouletana que não teve em

conta o seu valor histórico.
Esta torre, de almenara ou de

farol, correspondia-se por sinais
com a Torre da Vela, de Loulé,
existente junto da Misericórdia,
avisando-a de que precisava de
.auxílio militar quando os corsá­
rios mouros desembarcavam na

Praia, para actos de rapinagem
- o que sucedia, em geral, nos

meses qus vão de Maio a Outu­
bro. (2)
Do Livro da .Chancelaria do rei

D. Diniz, constam' bastantes afo­
ramentos de terras e moínhos si­
tos em Quarteira.
Pertenceram as terras de Quar­

teira aos reis de Portugal, até ao

reínadoda D. João I, o qual man­
dou intensificar nestas suas ter­
ras a cultura da cana do açucar,
estabelecendo uma coutada a fa­
vor do mercador genovês João.
da Palma, em 16 de Janeiro de

1404, conforme se vê pelo docu­

mento arquivado na Torre do
Tombo, onde o copíámos,
E, segundo o Dr. Alberto Iria,

no seu monumental trabalho de

investigação histórica, publicado
pelo Instituto de Alta ultura, O
Algarve e os Descobrimentos,
(1956), foi destas terras da Quin­
ta de Quarteira. que a cultura da
cana do açúcar' passou para: a

Ilha da Madeira, como já ante­
riormente o afirmara o erudito
ínvestigador Duarte Leite.

Ora, a importância deste racro
económico provem de se ter con­
siderado a cultura da cana do

açucar, uma das mais importan­
tes riquezas vindas das terras
descobertas da Madeirá, Açores
e depois das ilhas de Cabo Verde
e S. Tomé e, finalmente, do Bra­
sil.
Em 19 de Setembro de 1413,

o rei D. João I trocou, por carta
de escambo, o seu

. realengo de
Quarteira e outro, no terno de
Silves, com a vila de Cernache,
pertence.nte ao fidalgo .Gonçalo
Nunes Barreto, que morava, com

a sua mulher, D. Inês, na Vila
de Loulé.

Citam-se, naquele documento,
«as terras, os moinhos do canal
e de argamassa, do reguengo de
Quarteira»,' que se supõe que F.e­

jam o actual Moinho âo« Canais,
junto do caminho entre Quarteira
€' Boliqueime, e onde existem
grandes nascentes de água. Se­
riam aqui, portanto, os moinhos
hidráulicos para a moenda da ca­

n(t do açucar, acima referido.

(1) - Alexandre Herculano
narra as lutas contra os mo'uros

ne: Península lbér.ica, com o 1no­

vtmento iniciado pelo presbítero
de Carteira, Eurico no romance

histórico sob este título. .

(2) - V. General João de 11l­
meida, em «Roteiro âos monu­

mentos militares portugueses»,
III (Lisboa, 1948) 467. Esta Ter­
re também era conhecida pelo
nome de Torre da Vigia.

(Continua)

HLtUGA �,SE
CASA própria para estabele
cimento, podendo servir para
habitação, situada no Largo
do Chafariz. Tratar com; Ma
nuel C"brita Cortes - Loulé.

Se a sua máquina de escrever I
IIII

Necessita ser

�eparada

L i m p a

Lubrificada

Deve confia-la ao técnico habllitado

IIII

JOAQUIM
I Bairro Municipal, 4

MARIANO
LOULÉ

PREVIDÊNCIA

Em 1958 as 205 associações de
socorros mútuos em, actividade,
com 505.913 sócios, apresentaram
93.687 contos no total. das recei­
tas e 60.264 no total das despe­
sas.

Existiam 87 sociedades de se­

guros, das quais 46 nacionais. 1\'0

ramo vida o número de apólices
era de 133.969 com o .capítal se­
guro de 5.133.866 cantos.
Nos seguros reais' o número �e

apólices atingiu 1.213.214 e os ca­

pitais em vigor no sxerctcío
236.492.435 contos.

e as Casas dos Pescadores 28,
respectivamente c o m 894.845,
422.750 e 58.537 sócios e contri­
buintes.
As receitas foram respectíva­

mente de 51.910, 42.616 e 24.887

contes: as despesas 47.710, 37.344
e 24.244 contos.

FARO-R. do Matadouro, 17-19
Telef. 335 e 1t17

CENTRO CONSULTIVO OUIMICO INDUSTRIAL. L."a

Representantes exclusivos em Portugal de:

MEMA -MILDENS ELEKTRISKA MOTOR A.-B.

SUÉCIA
_ A mais antiga fábrica sue eœ de berbequins eJéctricos

OFFlCINE BERNOTTI - Milão - Itãlía :

_ Fornos de furdiçã:> e d s tratamentos térmicos;

_ Gabinete consultivo de metalurgia.

STEIN - EsCócia - Gt ã Bretanha:

Francisco

LISBOA-Av. João XXI, 68-A
Telef. 763322 - 762962

_ Materiais e cimentos plásticos refractários de L" qualidade.

SVENSKA MASKIN�KTIEBOLAGET GREIFF
Estocolmo - Suécia:

_ Jactos de Areia - Compressores - Equipamento para

pintura a quente.

Acdtamos representantes pàra os DOSSOS produtos
,

nas localidades disponíveis
'

RUA DA CARREIRA, 3

A TÉCI\'ICA MODERNA

ao serviço da' Indústria

'«A VOZ [lE LOULlll»-N.o 198
21 de Fevereir.o de 1960

CORPORATIVA

Em 1958 existiam 319 sindica­
tos, as Casas do Povo eram 542

BATALHA OE FLORES
PAPEIS

TINTAS

E TuDOS OS ARTIGOS

para a confecção de carros

O melbor sortido

Os mais baixos preços
encontrará na

DRoaAflU' l.liS
LO ULÉ

EDUCAÇAO

Através dos números apresen­
tados, verifica-se qUe em 1957-
-58 funcionaram 17.469 estabele­
cimentos de ensino, onde exerce­

ram 38.736 'agentes de ensino.
O volume de inscrições, em to­

dos os ensinos,' atingiu a ordem
de 1.130.358, cabendo 4.978 ao en­

sino infantil, 851.675 ao prímã­
rio, 156,804 ao secundário, 19.R80
ao superior e 97.021 aos outros

ensinos, sendo de relevar, entre

estes, o ensino de nivel primário
para adultos, representação por
93.703 inscrições.

.

No ensino primário houve
271.357 aprovações nos exames

das 3." e 4." classes, no ensino Ií­
ceal 13.647 alunos concluiram o

,1.0 ciclo, 6.695 0.2.° e 3.110 o 3.°

ciclo; no ensino elementar, com­
plementar e médio o número de

conclusões de curso ascendeu a

9.182; nos restantes ensinos �e­

cundários foram de 742 'as con­

clusões de curso; no ensino su­

perior elevaram-se a 2.237 e nos

outros ensinos o magistério pri­
mário figurou com 1.221, o liceal
e técnico com 50 e o de anormais
com 15, cabendo ao Instituto Na­
cional de Educação Fisica 11.

No ensino de adultos, os resul­
tados traduziram-se em 24.924

aprovações no exame do ensino

primário elementar e 24.767 no

da 4.· classe.
Pelo que se refere a assistên­

cia escolar, os números publica­
dos dizem-nos que funcíonaram
14.098 cantinas e caixas escola­
res, beneficiando 661.139 alunos
do ensino primãrio.

.

Fecha o capítulo com alguns
dados referentes às maníresta­

ções culturais desportivas e re­

creativas, destacando-se entre
ele oá seguintes números: 563 bi­

bliotecas; 474 jonnais ê
: revistas;

109 museus: 485 casas de espec­
táculos; 688'.965 e 17.569 recepto­
res' de rádiodi.fusão e- televisão,
respectivamente, e 2.354 organis-
lOS locais de desporto e recreio.

-Editos de 10 dias
CÀRLOS ALl3ERTO MARQUES,
JUIZ DAS EXECUÇõES FIS­

CAIS DE LOULÊ

Faço saber que, por este Juizo
das Execuções de' Loulé correm

éditos de 10 días, citando' os cre­

dores de Maria João Nogueira da
Silva Cativo, para no prazo de
10 dias depois de findar o, prazo
dos éditos, deduzirem preferên­
cias, se o desejarem, na penhora
na importância de 100$00, que
.foi feita no depósito N.O 13.058,
efectuado em 2 de Abril de 1945,
na. Agência da Caixa Geral de
Depósitos nesta Vila de Loulé.
por Manuel da Silva Cativo.

Loulé, 9 de Fevereiro de 1960

E eu, José de Sousa Gonçalves,
escrivão o subscrevi.

Em Novembro de 1959, Portu­
gal Metropolitano e Insular ex­

portou mais de 7.853 toneladas
dê conservas de peixe.
Aos centros fabris de Matosi-'

nhos coube o maior volume de eX­
portação - cerca de 4.371 tone­
ladas - seguindo-se Portimão
Com 928 toneladas.
: As conservas de sardinha con­

tinuam a ser expQrtadas, seguin­
do-se as de anchovas e de atUl11.

,

Os centros fabris açoreanos ex­

portaram, no mesmo mês, apenas
atum, em total superior a 225 to­
neladas.

Editos'de 10 dias
CARLOS ALBERTO MARQUES,
JUIZ DAS EXECUÇõES FIS­

CAIS DE LOULÉ

Faço saber que, por este Juizo

das Exec1.!ções de Loulé, correm
éditos de 10 dias, citando os cre­

dores de António da Silva Cativo,
para no prazo de 10 dias depois
de findar o prazo dos éditos, de­

duzirem preferências, se o dese­

jarem, na penhora na importân­
cia. de 100$00, qUe foi feita no

depósito N.O 13.058, efectuado em

2 de Abril de 1945, na Agência
da Caixa Geral de Depósitos nes­

ta Vila de Loulé, por Manuel da
Silva Cativo.

Loulé, 9 de Fevereiro de 1960

E eu, José de Sousa Gonçalves,
escrivão o subscrevi.

O Juíz,

Carlos Alberto Marques

Tribunal Judicial
da Comarca' d8 Loulé
ANtrNCIO.

2.a publicação'
No dia 5 de Março do

-corrente ano, às 11 horas, à

porta do Tribunal Judicial
desta comarca, se há-de pôr
pe la- 1.8 vez em praça e arre­

matar' a quem maior preço
acima daquele por que.é posto
em praça, o direito a seguir
descrito, penhorado nos autos

de Execução com Processo
Sumário que a Sociedade de
Cabedais Bernardino Teles,
Limitada, com séde no Porto,
move contra Herdeiros de
Víuva de Francísco António
Patinha," de�ta localidade, a

saber;
.

DIREITO A ¡\RREMATAR

o direito que os Execu­
tados Albertina dos Praza- '

res Patinha Faustino e ma­

rido José Francisco Fausti­
no, tem ao� bens deixados
por seu pal e sogro, respe­
cnvarnente, Francisco An­
ró do Patinha e mulher A.I­
bertina dos Prazeres Pati­
nha. o qual vai à praça pelo

.

valor de cem 'mil escudos.

NOTA: - O direito dos
executados na aludida heran­
ça é de METADE,. fazendo
parte da mesma, além de bens
mobtltários, os seguintes pré­
dios: 1.°-Um prédio urbano,
de rez do chão, com quatro
compartimentos e primeiro an­

dar com oito, e quintal. na

Praça da República, desta
vila, inscrito na matriz sob o

Art." 731; e 2.0 - Uma mo­

rada de casas terreas com seis

compartimentos e quintal. na

Rua Dr. António José de AI,
meida, desta vila, inscrito na

. matriz sob o Art. o 280.

Loulé, 1 de Fevereiro de
1960.

••

O chefe da 2." secção;
Francisco Dias Bragança

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
Marino Barbosa Vicente Júnior

é�isade prf41 C.m. it Cm&lHl
I

t'
Agradecimento
D. Maria do Patrocinio

Vi8íra
Seu sobrinho. na ímpossíbí­

lidade de aqradecer a todas
as pessoas que, d rectamente

ou por escrito, lhe manífesta
ram o seu pesar pelo passa'
menta de sua querida tia, bem
como àque-las que se encorpo­
raram no funeral. vem,. por
este meio, testemunhar o seu

profundo agradecimento.

BOLIQUEIME

Agradecimento
Manuel Pontes Faisca'

e sua Esposa
Profundamente gratos. vêm

por, este meio tornar público
o seu reconhecimento a todas
as pessoas que se desíqnaram
acompanhar à última morada
o seu último querido e chora­
do filhinho, Manuel Emidio
da Ponte Faisca, e à. que por
qualquer forma e xteriortzararn

os seus sentimentos de pez r,

Vendem-se
-2 courelas de mato, com alfar­
robeiras, no Serro de Maio;

-2 courelas de terra de semear
com alfarrobeiras e amendoeí­
ras, nos sítios dos Matos e da ,

Cova;
-2 courelas de regadio, nas ter­
ras verdes de Quarteira;

-Vários prédios em L o ti 1 é e

Quarteira.
, Aceita propostas o proprietá­
rio J. Manuel Gallo - Rua Filin­
to Elisio, 3-1.0-Dt.0 - LISBOA.

SJlIIIE.TI.
DE

M E-LÃ O
M E LA N C I A

FLORES
HORTALIÇA

as melhores variedades na

DRÇ)GARIA LIS

LOULÉ

O Juiz,

Carlos Alberto Marques

x�x-x--x-x-x-x-x-x

'1.850 Toneladas
de conservas de peixe
exportadas 8rtt Nov8mbro

'Os cabelos brancos, pode evi­
tá-los em menos de 15 dias usan­

do a maravilhosa

Agua c'a Abissínia

cuja utilização dará ao seu cabe­
lo a cor natural, o vigor, a bele­
za e o brilho desejados.

.NECCHI

Agente exclusivo em LOUL:i!:

Jeão Martins Rodrigues
Avenida José,da"Costa Mealha, 41

Editos de 10 dias
CARLOS ALBERTO MARQUES,
JUIZ DAS EXECUÇõES FIS­

CAIS DE LOUL:i!:

Faço saber que, por este Juizo
das Execuções Fiscais de Loulé,
correm éditos de 10 dias citando
os credores de Alice Nogueira da
Silva Cativo, para no prazo de
10 dias depois de f'índar o prazo

dos éditos, deduzirem preferên­
cras, se o desejarem, na penho­
ra na importância de 100$00, que
foi no depósito N.O 13.058, efec­
tuado em 2 de Abril de J 945, na

Agência da Caixa Geral de De­
pósitos nesta Vila de Loulé, por
Manuel da Silva Cativo.

Loulé, 9 <;le Fevereiro de 1960

E eu, José de Sousa Gonçalves,
escrivão o subscrevi.

O Juiz,

Carlos Alberto Marques

f\GENTE

f}11. tó11.lo

&sctifótio na

q>taça da 9?epú()(ica .. 118 'n áflirna pofavra em (máquinas dr Cosluro,

EM LOULá

M. Faisca

12ou(é
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Fazem anos em Fevereiro:

Em 12, a imenína Maria Car­
rusca Agostinho.
Em 17, o sr. José Faustino

Contreiras, residente em Algés.
Em 18, o menino Jorge"Adelino

da Silva Costa e o sr. Manuel
Martins Coelho.
Em 19, a sr.· D. Maria Júdice

Lourenço Pedro e o menino José
António de Lima Faisca.
Em 20, a sr.· D. Fernanda Ro­

drigues Jerónimo e a menina Ma­
ria Madal�na Teixeira Farrajo­
ta Cavacó.
Em 23, o sr. Ventura José Ro­

cheta Gomes, residente em Coim­
bra e o sr. Augusto Vicente
Duarte.
Fazem anos em Março:
Em 1, as meninas Maria Ar­

manda Ramalho. Viegas, Isabel
Maria Fogaça da Costa e Maria
dos Prazeres Guerreiro Bernardo
e o sr. Adrião João do Nasci­
mento.
Em 2, o sr. João de Sousa Nas­

.címento, \

Em 3, as meninas Maria Her­
mítérlo Barros Pinguinha e Ma­
ria Teresa Figueiras Pereira.
Em 4, o Rev. sr. 'Padre Fran­

cisco José Baptista.
Em 5, os srs, Teófilo Pinto Ma­

zagão e José da Luz Barros e

Emiliano Laginha Ramos e as

meninas Maria Júlia Nunes Cor­
reia e Maria Helena Vicente
Duarte e ó menino Joaquim Coi­
tím Nunes.
Em 6, o menino José Neves

Lourenço e a menina Roménia
Felicidade Caliço Nunes, residen­

, t� na Venezuela.
Em 7, a menina Maria Leoníl­

d,! Nogueira Martins.
Em 8, as meninas Maria de

Deus do Nascimento Pontes e Ní­
dia Maria de Sousa Pires e o sr,
Avelino Figueiras Pereira.
Em 10, a sr." D. Miquete Vilhe­

nha Barão Carapinha.
Em 12, o sr. Joaquim de Sou­

sa Nunes, residente na Venezuela.

PARTIDAS E'CHEGADAS

- Tivemos o prazer de cum­

primentar na nossa redacção o
sr. Dr. António de Sousa Pontes,
dedicado presidente da Junta de
Turismo da Praia de Quarteira.
- Também nos deu a satisfa­

ção da sua visita o nosso presa­
do amigo e assinante sr. Efigé­
nío Carapeto da Luz, director da
Companhia de Seguros «Atlas».
- Regressou a Portugal, ten­

do fixado a sua residência em
Lisboa o nosso conterrâneo e pre­
zado assinante sr. José Martins
Condesso, que residiu muitos anos

nos Estados Unidos, tendo sido o

Director e locutor de Rãdio Ca­
brilho, na Califórnia.
,

- De visita à sua terra natal,
encontra-se em Loulé o sr. José
Gomes, residente em Lisboa.
- Em gozo de férias, encon­

tra-se entre nós o sr. Júlio Ro­
drigues Pinto, nosso conterrâneo
c prezado assinante no Canadá.
- De visita a seus tios, encon­

tra-se em' Loulé, a menina Qui­
téria Toronto Martins, natural de
Villa Nueva dos Castelejos,
- A fim de fixar residência

no Canadã, na companhia de seu

marido, o nosso prezado assínan­
ti! sr, Manuel G. Neves, seguiu
há pouco por via aérea. para
aquele país a sr.· D. Maria da
Piedade Ventura Neves, que se

fez acompanhar de sua filha Ma­
ria Manuela Ventura Neves.

NASCIMENTO
- No Hospital desta vila teve

o seu bom sucesso, no passado
dia 18 do corrente, dando à luz
uma criança do sexo masculino,
a sr.". D. Maria Amélia Duarte
Mendonça Filhó, esposa do sr,

Armando José Mendonça Filhó,
escriturãrio da Escola Industrial
e Comercial de Loulé e locutor
do Posto Regional de Faro da
Emissora Nacional.
Os nosso parabéns aos felizes

pais e avós e os nossos votos de
risonho futuro para o seu descen­
denté.

FALECIMENTOS

_:_ Com a idade de 73 anos, fa­
leceu hã dias no sítio de Vale Ju­
deu (Loulé), o nosso dedicado
assinante sr. Manuel Guerreiro
Cecília, abastado proprietãrlo e

comerciante naquele sítio.
O saudoso extinto, que deixa

víuva a sr." D. Etelvina Mendes
e era pai dos srs. Joaquim de
Sousa Cecília, Manuel de Sousa

Cecília, e da sr.· D. Maria de
Sousa Cecília
As nossas sentidas condolên­

cias à família enlutada.
.

- No passado dia 31 de Ja­

neiro, faleceu repentinamente na

sua residência, o sr. Tenente-co­
ronel de Infantaria, na situação
de reforma, Amadeu Viegas de
Olival, de 69 anos de idade, sol-

, teiro.
Pelas suas qualidades ·ie carac­

ter e fino trato, o saudoso extin­
to disfrutava de merecida simpa­
tia não SÓ entre os louletanos
seus conterrâneos como entre os

que com ele privavam.
O sr. Tenente-Coronel Olival,

era um oficial muito distinto, ten­
do feito parte do C. E. P., e, num

período de agitação política nos

Açores, esteve destacado, coman­
dando uma companhia do Bata­
lhão de Caçadores n." 4, naquele
arquipélago.
A folha de serviço do pres-

Caixa Sindic·al da Previdência
dos Profissionais do Comércio

Séde-Alameda de D. Afonso Henriques, 82 LISBOA

A V I S O
Para os devidos efeitos se informa que, por despachode 29 de Janeiro de 1960, de Sua Excelência o Ministro das

Corporações e Previdência Social, foi alargado, o âmbito
da Caixa Sindical de Previdência dos Profissionais do Co­
mércio, nas modalidades de Previdência e Abono de Famí­
lia, a todo o Comércio e Indústria de SAPATARIA e simi­
lares (malas, correias, arreios, luvas e outros artefactos de
couro) e de CHAPELARIA, localizados nos distritos de

BEJA, BRAGANÇA, CASTELO BRANCO, COIMBRA,
ÉVORA,FARO, GUARDA,LEIRIA, PORTALEGRE, SE­
TÚBAL, VIANA DO CASTELO E VILA REAL

com efeitos a partir de 1 de Fevereiro de 1960, ressalvando­
-se as empresas já abrangidas por outra Caixa Sindical de
Previdência, ou Caixa de Reforma, ou de Previdência.

O pagamento das contribuições devidas a este Onga­
nismo deverá ser efectuado de 1 a 10 do mês seguinte àque­
le a que respeitam, devendo as do mês de Fevereiro ser de­
positadas de 1 a 10 de Março p. f.

O montante das contribuições mensais deverá ser cal­
culado à taxa de 20,5% sobre o total dos ordenados pagos,
descriminada da seguinte forma:

Entidade patronal
Empregados ou assalariados

15%
5;5%

Não obstante a Caixa ir remeter às empresas agora
abrangidas as necessárias instruções, todos os pedidos de
esclarecimentos à sede da Caixa. serão prontamente satis-
feitos.

.

Caixa Sindical de Previdência dos Profissionais do Co-
mércio, 12 de Fevereiro de 1960.

'

O Presidente,

a) Alberto Monteiro

CONVOCATÓRIA
A �erência da Moa�em Louletana. Limitada,

convoca para o dia 22 de Março p. f.O pelas 11 horas
a Assembleia Geral Ordinária. com a seguinte ordem
de trabalho;

Apreciação e aprovação do balanço do
ano findo.

A GERr:NCIÁ

Reduçao nos prémios
DOS SIQUROS

t
Agradecimento

A CRISE. DO «LOULHANO»
e as suas causas

Falâmos nos nossos últimos ar­
tigos da série «As psicoses no

desporto», sobre os problemas
psicológicos criados à equipa de
futebol do Louletano, pela inex­
periência desportiva de quase to­
dos, e pelo egoísmo de alguns di­
rectores do clube: tentaremos
agora descrever, em nossa opi­
nião, quais as causas principais
do fracasso em que se prevê ir
caír esta iniciativa de. alguns
bairristas amigos do desporto,'
que tentaram reabilitar o clube
que ostenta o nome da terra!
Partindo do principio de que,

sem dinheiro, não hã grandes
empreendimentos, tentaram os

impulsionadores desse movimento
de reabilitação, incluír nele- pes­
soas e entidades que, quer mate­
rial, social ou oficialmente, 'os
pudessem ajudar, o que aparen­
temente conseguiram, pois a Câ­
mara Municipal e algumas pes­
soas influentes, aderiram logo a
essa ideia bairrista de prestigiar
a terra no desporto.
Acontece porém que, depois de

um ano de excepcional actividade
em prol da causa, e mercê do
afastamento de uns e alheamento
característico do actual baírrís­
mo louletano: sim, porque hoje
e infelismente, na nossa terra SÓ
se matêm, à custa duns quantos,
dois ou três empreendimentos de
índole bairrista, como as bata­
lhas de flores, sobre os quais se
criou uma fama tal que, mesmo

sem querer, somos obrigados a
manter!

Serã que os louletanos de hoje
perderam a iniciativa -ie cons­
truir e se limitam, como os anti­
gos fidalgos que faliam, a viver
do nome e da glória que os seus

antecessores criaram? Se bem
que quando cá voltámos, ainda
não são decorridos dois anos, não
o acreditãssemos, estamos hoje
convencidos que na realidade,
(cruel realidade!) assim é!
Por tudo isto, estamos conven­

'cidos de que, se os louletanos não
acabarem de vez com as políticas
pessoais que sempre criam quan­
do algo de novo se tenta fazer,
torpedeando-se mutuamente a

ponto de o. fazerem índírectamen­
t� à própria causa, -nada de útil
se poderá fazer, tanto no campo
desportivo, que defendemos, como
em qualquer outro: a própria
evolução do futebol, partindo do
valor individual primitivo, para
a força dos conjuntos actual, nos

mostra, que em tudo o que é co­

lectivo, teremos que trabalhar
todos em conjunto em prol da
causa, sob pena, (irremediãvel
pena!), de nada se fazer de no-

vo, além de se estragar tudo
aquilo qUe porventura se encon­
trasse feito! E sem nos eonsíde­
rarmos profectas, pressentimos a

queda. total da obra qUe tentá­
mos ajudar a construir, sem ser­

mos compreendidos, nem sequer
ouvidos!

J. F.

Recebemos hã dias o relatório,
balanço e parecer fiscal do Ban­
co do Algarve, referente ao ano
de 1959 e cujos mapas ílucídatí­
VOs atestam o grau de prosperí­
dade jâ atingido por esta impor­
tante instituição de crédito da
nossa provincia.
Pelo referido documento se ve-'

rifica que o activo atinge
150.058.288$75 e que as receitas
gerais no ano findo, incluindo o
saldo do exercício anterior, foram
de 4.185.657$57, registando-se o

lucro líquido de 1.006.018$67.

/

O Carnaval de Loulé.
uma gargalhada sã

vibrante, sonora, moça

,

e

islrudas �TIuni('ipais
Pela Câmara Municipal de Lou,

IP. foi adjudicada ao sr. Francis­
co Brito do Vale a empreitada de
reparação da estrada municipal
Almancil-Gocinho, pela' importân­
cia de 359.490$00, (1.· fase).
Ao mesmo empreiteiro foram

também adjudicadas as obras da
6.· fase da estrada municipal
Loulé-Salir, pela importância de
749.990$00.
Ambos os trabalhos incluiu o

revestimento betuminoso.

FURGONETA
Por motivo de força maior ven­

de-se, com muita urgência, uma

furgoneta em estado novo marca

Honomag, de 1.500 quilos. Caixa
aberta, série H E 30-68, com
20.000 quilómetros rodados.
Concedem-se facilidades de pa­

gamento.
Tratar com João Vicente -

Ferreiras - Albufeira.

Uma horta, no sítio das Cabe­
ças (concelho de Silves), com 8

hectares, pomar e possibilidade
de cultura de arroz.
Nesta redacção se informa.

PIANO
Compra-se urn piano em

bom estado.
Nesta redacção se informa.

de DAVID MARTINS CUSTÓDIO
PRAÇA DR. OLIVEIRA SALAZAR

EM LOULE'
Esta casa, única no género, nesta Vila apresenta as últimas

e mais sensacionais novidades em:

ARTIGOS DE PALMA - SACOS E CABAZES
EM TODOS OS MODELOS

MOBILIAS DE VERGA - AÇAFATES, CABAZES E CESTOS
EM VERGA, VIME LIAÇA E CANA

SACOS DE JUNCO EM TODOS OS MODELOS
CAPACHAS E ESTEIRAS EM CAIRO E PALMA

As mais interessantes colecções de chapeus para verão:

Em palha das Ilhas, arcos - empreita fina e normal

ARTIGOS REGIONAIS DO MAIS FINO GOSTO E AOS ME­

LHORÊS PREÇOS DO MERCADO

BERÇOS EM VERGA E EM PALMA

VISITE ESTA CASA E PODERÁ FAZER uMA IDEIA

DAS !NUMERAS UTILIDADES AO SEU DISPOR

I

Apreciação e aprovação da instalação
eléctrica e colocação de um motor eléctrico
na Moagem.

Numa eonfrrêncía dos directo­
res de companhias de seguros
contra acidentes, ficou decidido
que seria feita aos automobílís­
tas, nos anos que não tenham so-

'

frido ou causado qualquer dano,
uma redução importante no pré­
mio a pagar no seguro automó­
vel de responsabilidade civil.
Ficou assente que jã no cor­

rente ano, este factor serâ tido
em conta e o segurado beneficia­
rã do respectivo reembolso em

relação ao ano de 1959.

tigioso militar regista vãrías con­

decorações e numerosos louvores.
O funeral; realizou-se, com

grande acompanhamento, no dia
1 do corrente, para o Talhão dos

Combatentes da Grande Guerra.

Nele se incorporaram, além da

oficialidade da guarnição, nume­
rosos sargentos e praças e mui­

tas outras pessoas de todas as

categorias sociais.
Á família enlutada, f'special­

mente a seus irmãos, sr.'· D. Ma­
ria da Assunção Viegas Olival,
D. Amália Viegas Olival, D. An­

tónia Viegas Olival, D. Ilda Vie­

gas Olival e srs. José Viegas Oli­

val e António Viegas Olival, a

«A Voz de Loulé» endereça as

suas condolências.
_,. No passado dia 14 do cor­

rente faleceu no Hospital desta
vila a sr." D. Maria da Boa-Hora
Gomes Gabriel.
A saudosa extinta, que contava

27 anos de idade, deixa viuvo o

sr. Joaquim Manuel Guerreiro de

Sousa, guarda-fios da subestação
de Loulé da C. E. A. L. e era mae

de um garotinho de 28 meses, e

irmã das sr.·· D. Lidia Gomes

Gabriel, casada com o sr. José
Guerreiro dos Ramos e D. Maria
Gomes Gabriel, casada com o sr.

Joaquim dos Ramos Bicho e do
sr. José Guerreiro Gabriel, resi­
dente em Lisboa, casado com a

sr.· D. Joaquina Coelho Martins.
Devido às circunstâncias cau­

sadoras do acidente, à idade e

simpatia que a falecida gozava,
a sua morte deixou profunda má­

gua entre as pessoas que tiveram
conhecimento do facto.
- Com a idade de 48 anos de

idade, faleceu hã dias nesta víla

a sr.· D. Isabel Martins Correia,
solteira, filha do sr. José Martins
Correia (mais conhecido por Mes­
tre Zé do Ateneu).

Ás familias enlutadas endere­
çamos sentidas condolências.

Seu marido, irmãs e mais fa­
mília profundamente grata,_ vêm
por este meio tornar público o

seu reconhecimento a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar a saudosa extinta à suá,
última morada, 'e às que, por
qualquer forma, exteríortzaram,
08 seus sentímentos de pesar e

se interessaram pelo seu estado
d,� saúde.
Não podem aInda deixar de ex­

teriorizar os seus agradecímea­
tos lao sr. Eng.o-Chefe da Subes­
tação da C. E. A. L., demais fun­
ctonãríos e operâríos, pelas pro­
vas de solidariedade com que
acompanharam o infausto aeon­
tecimento.
Aproveitam a oportunídada pa­

n participar que no próximo dia

23, pelas' 9 horas, serâ rezada
missa do 8.° dia, na Igreja Má­
triz.

t
Agradecimento
José Martins Correia, 'na .1liÍl'-­

'possibilidade de o fazer pessoal-.
mente, por desconhecimento de

moradas, vem por este meio

agradecer a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar à sua

última morada a sua querida e

chorada filha Isabel Maria Cor­

reia, assim como as que por qual­
quer forma lhe manifestaram o

seu pesar.

SOFAR, L.
DA

SOCIEDADE ALGARVIA DE FARINHAS

PARA ALIMENTAÇÃO DE GADOS

Tem o prazer de comunicar aos Senhores

Levredores, Tretedores, Engordodores, Proprie­
téríos de F\ "iários e Comerciantes, que a sue Fé­

brice sítuede nos subúrbios de FF\RO - Sítio das

Figuras -, iniciou él sue laboração com as mais

modernos instalações do País.

Sob él orientação técnica da PROVIl'11 POR­

TUGUESF\, os "cirios tipos de farinhas pere ga­
dos e eves sõo cíentüícamente i�briCéldos e con­

quísterêc indlscoüvclmcntc a confiança de todos.

Experímentcm, pois, es nossas Inrinhas.

Ainda a fachada
do Hospital

(Oontinuação da 1.· página)

pecto inestético das janelas da
parte em renovação do Hospital
da Santa Casa da Misericórdia.
Dizem-nos que a fachada prin­

cipal, do lado esquerdo, vai ser
uma afronta ao conjunto geral do
edifício.
Não estaremos, senhores técni­

cos, a tempo de obviar um mal
que fjcarã perpetuamente a assi­
nalar uma concepção infeliz?>
Por último, uma carta ao di­

rector, em que um culto e devo­
tado louletano, que se esconde
sob as iniciais X. C. nos diz:
«Veja o meu querido amigo se,

na sua dupla qualidade de direc­
tor do nosso jornal e de Prove­
dor da Santa Casa da Misericór­
dia, pode levantar de novo o pro­
blema e se a técnica, hoje capaz
a tantas coisas, consegue, com

_

um pequeno sacrifício do funcio­
nal respeitar num pouco mais a
conveniente harmonia exterior.
Julgo que as janelas - que com

exagero aliãs relativo, jã alguém
chamou frestas - servem com­

partimentos higiénicos ou coisa
semelhante, mas não serã possí­
vel, com um pequeno sacrtñcío
das dimensões e da disposição in­
terior, obviar a tão reprovâvel
divergência nas fachadas?
E a Direcção Geral dos Monu­

mentos Nacionais' consente qua a

beleza do Cruzeiro e do Pórtico
fique ladeada por 2 corpos que,
não podendo ser esteticamente
exemplares, ainda por cima dife­
rem um do outro r»
A direcção do jornal nada pode

mais fazer que escutar e repro­
duzir as vozes que lhe chegam
e ... recomendar o assunto ao Pro­
vedor do Hospital.

«A VOZ DE LOULl!::' - N.« 198
21 de Fevereiro de 1960

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

Câmara de Falências
de Loulé
ANúNCIO

2.a publicação
No dia oito de Março do

ano corrente, pelas catorze

horas e no local- Rua Anrõ­
nio José de Almeida. número
trinta e oito de nolícía, desta
vila de Loulé _. vão à praça
os .bens arrolados para a mas'

sa falida de Manuel Maurício
Gomes dos Santos, que se

compõem de cabedais e de­
mais artigos de sapateiro, em

parcelas e pelos valores indi­
cados no auto de arrolamento
e que serão entregues a quem
mais oferecer acima desse
valor.

Loulé. 2 de Fevereiro de
1960.

O Administrador,
António Monteiro Baptista

¡

t
Agradecimento
A famf11a de João Maria Cas­

tanho, no justificado receio de ter
cometido alguma falta nos agra­
decimentos feitos directamente,
vem publicamente expressar os

seus agradecimentos a todas as

pessoas que acompanharam o

saudoso extinto à sua última mo­

rada e manifestaram o seu pesar
e ainda às que se'interessaram
pelo seu estado durante a prolon­
gada doença que o vitimou.

O Sindico.

José António Lopes Cardoso
Bastos

(asa de Bicicletas
EM QUARTEIRA

Trespassa-se urna casa de

bicicletas, bem apetrechada
e no melhor local da povoa­
ção.
Tratar com Joaquim Ma­

nuel Gonçalves Pontes.

-- QUARTEIRA -


